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RESUMO

No Brasil, visando a mecanização do transporte intermedi 
ário, foi estudado um guinche de tração animal, desenvolvido pe 
los fornecedores de cana de Pernambuco e aperfeiçoado pela Seçac 
de Operação Agrícolas .da Coordenadoria Regional Norte do Plana £ 
sucar /IAA. 0 guincho foi levado para Campos, no Estado do Rio 
de Janeiro, onde foram realizados ensaios de campo, visando ava 
liar seu desempenho sob condições típicas das áreas declivosas 
da região canavieira de Campos.

Para tração do guincho, empregou-se 2 e 3 juntas de bois 
atreladas ao tandem. Os animais foram caracterizados pela idade 
peso, altura na cernelha e perímetro toráxico, determinando-se o 
índice anamorfõsico de cada um. Para os ensaios com 2 juntas, 
descartou-se a junta do meio. 0 ciclo operacional do guincho 
apresenta a seguinte sequência de operações: a) carregamento na 
palha; b) transporte carregado; c) descarregamento no "ponto" 
e d) transporte vazio.

Na quantificação da capacidade do sistema, empregou-se o 
parâmetro denominado fluxo de transporte (F^), que engloba os fa 
tores carga, distância e tempo.

Para avaliação do desempenho do guincho de tração animal 
escolheu-se uma área tipicamente declivosa da região canavieira 
de Campos, localizada na Fazenda Morro Grande, de propriedade da 
Usina Outeiro. Para ambos os ensaios, foi utilizado o mesmo guin 
cho e dois operadores. Para cada conjunto foram registrados dã 
dos de 10 ciclos (10 repetições compreendendo: tempo (S), consu 
midos em cada fase do ciclo; distâncias (m) percorridas carrega 
do e vazio, em cada ciclo e carga (kg) transportada.

Na analise dos dados utilizou-se o teste de Wilcoxon, do 
campo não paramétrico, alêm de análises de correlação, do campo 
paramétrico.

Dos resultados obtidos, concluiu-se que o comportamento 
do equipamento estudado ê afetado pelas condições de atrelamento 
dos animais e pela forma de manejo.

SUMMARY

Seeking the mechanization of the intermediary transport 
in Brazil it was studied a animal draw ratched, developed by su
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garcane suppliers of Pernambuco, and improved by the Agricultu 
ral Mechanization Section of the Coordenadoria Regional Norte of 
PLANALSUCAR/IAA. The ratched was taken to Campos, State of Rio 
de Janeiro, were the field trials were held, seeking to evaluate 
its performance under typic conditions of the declivous areas of 
the sugarcane region of Campos.

For traction of the ratched was used 2 and 3 oxen yoked 
in tandem. The animais were caracterized by the lifetime, wei 
ght, hight in the withers and toraxical perimeter, and the ana 
morphosic index of each one. To the trials with two yokes, it 
was discharged the middle yoke. The ratched operational cicie 
presents the following sequence of operations: a) loading in fi 
eld; b) loading transportation; c) unloading in the "point" and 
d) empty transportation.

It was used the flow of transportation (FT) as a parame 
ter for the evaluation of the capacity of the sistem, anã it ga 
thers the factors load, distance and time.

To evaluate the performance of the ratched with animal 
traction it was of located at the Morro Grande Farm, of the Ou 
teiro Mill's property. It was used the same and two operators 
for boath trials. For each set it was recorded data from 10 cf 
cies (10 replications) including: Time (S), wasted in each fase 
of the cicie; distances (m) covered loated and emply in each ci_ 
cie, and load (kg) transported.

To analyse the data in was used the Wilcoxon test of the 
nomparametric field besides the correlation analysis, of the pa 
rametric field.

From the achieved results, it was conckuded that the be_ 
haviour of the studied equipament is affected by the yokement 
conditions of the animais and by the way of management.

INTRODUÇÃO

0 tran sp o rte  de cana-de-açúcar, nas reg iões de to po g ra f ia  d e c l iv o sa ,  é 
re a l iz a d o  em duas e tapas. Na p r im e ira ,  denominada " t ra n s p o r te  in te rm ed iá r io "  se 
e fe tua  o trab a lh o  da m atéria  prima desde o in t e r io r  do ta lhão ,  a té  a margem dos 
c a r re a d o re s ; na segunda, a m atér ia  prima é carregada em v e íc u lo s  convenciona is  
(caminhões, c a r r e t a s  e t c . )  e transportada ao pá t io  da in d ú s t r ia .

De acordo com dados re la tado s  por FITZGERALD (197*0 o transpo rte  interme 
d iá r io ,  em áreas  d e c l iv o s a s ,  é bastante moroso, ex igente  em mão-de-obra e onero 
so, quando rea l iz a d o  por sistemas convenc iona is .  Com o advento do sistema de pa 
gamento de cana pelo teor de sacarose, tornou-se imperiosa a necessidade de dedu 
z ir- se  os tempos en tre  co rte  e moagem da m atér ia  prima e ba ixar os custos dos 
sistemas t r a d ic io n a 1 mente empregados no transpo rte  in te rm ed iá r io .

No B r a s i l ,  os p r im eiros  estudos v isando a mecanização do transpo rte  in 
te rm ed iá r io  foram rea l iz ad o s  pelo PLANALSUCAR/IAA (1976), nas regiões d e c l ivo sa s  
do Estado de Pernambuco. Além das t e n t a t i v a s  de ap l ic a ç ã o  de equipamentos f i o  
r e s t a i s  e guinchos t r a t o r iz a d o s , fo i estudado um guincho de tração  an im ai, desen 
vo lv id o  pelos fornecedores de cana de Pernambuco. Após aperfeiçoamentos introdu 
zidos pela Seção de Operações A g r íc o la s  da Coordenadoria Regional Norte do PLA 
NALSUCAR/IAA (1978) o guincho fo i levado para Campos, no Estado do Rio de Jan e ]  
ro, e apresentado aos produtores da reg ião  pela Seção de Operações A g r íco la s  da 
Coordenadoria Regional Les te .

Este  traba lho  r e la t a  os p r im eiros  resu ltados  ob tidos  no estudo do c i c l o  
operac ional e nos ensa ios de campo visando a v a l i a r  o desempenho do guincho de 
tração  an im al, efe tuados sob condições t íp i c a s  das áreas  d e c l ivo sa s  da reg ião  ca 
n a v ie i r a  de Campos - R J.
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MATERIAL E MÉTODOS

0 guincho ap resen ta-se  como uma e s tru tu ra  m e tá lic a , c o n s t itu íd a  por um 
tubo de fe r r o ,  tendo, numa das extrem idades, uma sapata recu rvad a , que desi iza 
sobre o so lo  e , na o u tra , uma a lç a  de a tre lam en to  que se acop la  no cen tro  da can 
ga-dupla. Conforme i lu s t r a  a F ig u ra  1, na extrem idade ju n to  ã sapata é montado 
um guincho manual ( " c a t r a c a " )  e um suporte v e r t i c a l ,  de encosta da carga para o 
arrocho  do cabo de aço.

|-f t~— i — 1
= - J CD

FIGURA 1 - Pa rtes  C o n s t itu in te s  e Dimensões G e ra is  do Guincho de Tração Animal 
para T ransp orte  In te rm ed iá r io  de Cana-de-Açúcar em Areas D ec livo sas

Para tra ção  do guincho, empregou-se 2 e 3 ju n ta s  de b o is , a t re la d a s  em 
tandem, segundo c r i t é r i o  comumente adotado na reg iã o , cu jo s  an im ais apresentavam  
as segu in tes  c a r a c t e r í s t i c a s :

Designação  
das Ju n tas

N? do 
Anima 1

Idade
(anos)

Peso
(kg)

A ltu ra  na 
nel ha

Cer
(ml

Perím etro  To 
ráx ico  (m)

ín d ic e  ana 
m orfósico*

de guia 1 10 585 1,59 2,04 2,617
2 5 485 1,36 2,00 2,941
3 7 510 1,47 1,99 2,694

de meio 4 7 525 1,56 2,03 2,642
5 6 530 1,52 2,03 2,711

de cambão 6 7 490 1,61 1,92 2,290

( * )  C a lcu lad o , conforme d e s c r ito  por Couti (1942), pe la  re la ç ã o : (p e r í 
metro to r á x ic o )2/ a ltu r a  na ce rn e lh a .
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De acordo cor COUTI (19^2) a ap tidão  dos animais para tração  é revelada 
com va lo re s  maiores que 2,116 para o índ ice  anamorfósico. No caso dos animais 
u t i l i z a d o s ,  è s i g n i f i c a t i v a  essa ap t id ão . Para os ensaios com 2 j u n t a s s e  bo is ,  
descartou-se a jun ta  do meio (bois n?s. 3 e A). j f! i u p <T 

r m s i 3b oduJ
0 c i c l o  perac iona l do guincho de tração  animal c a ra c te r iz a - s e  por o apre,• 

sentar a segu in te  sequência de operações: io'fno3 .etqub-eg
i surrem orioniup mua ; Carreqamento na pa lha :  f e i t o  no in t e r io r  do ta lhao  onde os, colmos 

cortados ("pe-ponta ) se acham e s te ira d o s  sobre um cabo de aço, com 
aproximadamente 20m de comprimento; a operação co n s is te  em acop la r  
as extremidades do cabo de aço no guincho, g i r a r  o tambor para encos 
to do cabo e, f in a lm en te ,  a r roch a r  a carga a t ra vés  das a lavancas  da 
ca traca  .

b) T ransporte Carregado: desde o loca l de carregamento no in t e r io r  do 
ta lhao  a te  o "ponto de embarque", na margem do ca rreador .

c )  Descarregamento no "p o n to " : operações que consistem em s o l t a r  a ca 
t r a c a ,  para desarrocho do cabo de aço, e l ib e ração  do molhão de col 
mos de cana.

d) T ransporte v a z io : de v o l ta  do "pon to " ao loca l de novo carregamento 
no in t e r io r  do ta lhão .

0 carregamento na "p a lh a "  implica na manipulação de uma carga C | k g ) ,  re 
presentada por colmos de cana e s te ira d o s  sobre um cabo de aço de aproxTtóadamente 
20 metros de comprimento, consumindo um tempo de mani pu 1 ação - T (em segqndos), 
para ca rrega r  a carga no equipamento. Da mesma forma, o descarregam entodo "pon 
to "  envo lve  um tempo de manipulação - T ( s ) , para descarregar o equipamento (sol 
ta r  o cabo e l ib e r a r  o molhao). 0 t ranspo rte  carregado é f e i t o  numa d is tâ n c ia  
D̂  (em m etros ), consumindo um tempo de deslocamento - T^c (s) com o equipamento 
carregado. 0 t ranspo rte  vaz io  oco rre  numa d is ta n c ia  - D (m), dispendendo um 
tempo de deslocamento - T, ( s ) ,  de vo lta  do equipamento vaz io  para,,o j.n.;terj ior do 
ta lhão  e in í c io  de um novo c i c l o  o p e rac io n a l.  »■ i,

Na q u a n t i f ic a ça o  da capacidade do sistema empregou-se o parâmetro denomi 
nado fluxo  de t ran sp o rte  - , que engloba os fa to re s  carga , d is tâ n c ia  e tempo, 
expresso pela segu inte  equaçao:

= C

onde:
i fcS
' sa

(D
Aflua n

m
T

tempo
tempo

to ta 1 
to ta 1

de manuseio (Tmc
de deslocamento (Tdc V

nece o 
presso

0 v a lo r  encontrado pela equação 
r em termos de " to n e lad as  . q u i ' 

em quilogramas, D em metros e

r1 6 ! 69
bnuQSe ,m®bnsí 

r  60  2 9 j n Í U Q 9 S  2 6 
( l ) ,  ao ser m u lt ip l ic a d o  por 0,0036, for 

òmetro/hora" (t . km/h),„, quando Séfsnçi 
T em segundos. i , n.A esjriu l eeb

Para a v a l ia ç ã o  do desempenho do guincho de tração  an im al, ...ascoLheu-s.e„
uma área t ip icam ente  d e c l iv o sa ,  da reg ião  c a n a v ie i r a  da Usina Cia. do Oute iro . 
Os ensaios foram conduzidos considerando-se dois con juntos: - um com 2 jurft!alèP %P 
outro  com 3 ju n ta s  de bo is . Em ambos foram usados o guincho e 2 operadores. Pa 
ra cada conjunto foram reg is t rad o s  dados de ÍG c i c lo s  (10 r e p e t iç õ e s ) ,  abfaggen-, 
do: 1

tempos ( s ) ,  consumidos em cada fase  do c i c l o
d is t â n c ia s  (m) p e rco r r id as  carregado e va z io ,  em cada c i c l o
carga (kg) t ranspo rtada .

c >dms3 9b

Na a n á l i s e  dos dados, u t i l iz o u - s e  o te s te  de Wi 1 coxon,; 4fòf cámpo* 'não para
m étr ico , d e s c r i t o  por Campos (1976), além de anál 
ramétr ico.

ses de c o r re la ç ã o ,  do campo pa
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RESULTADOS

Os resu ltad o s  o b t id os  nos ensa ios de campo constam do Quadro 1. A p a r t i r  
desses dados, foram ca lcu la d a s  as ve lo c id ad es  do deslocamento e os f luxo s  de ca 
ga e descarga do equipamento, cu jos  resu ltados  são apresentados no Quadro 2.

QUADRO 1 - Resu ltados ob tidos  nos ensa ios de campo na Usina C ia . O u te iro ,  M unic íp io  
de Campos R J .

Conjunto de Ciclos Carga trans 
portada 
C (kg)

Distâncias percor 
ridas(m) Tempos Consumidos (s) Fluxo de 

Carga
(t .km/h)transporte (repetição) Dc D

V
Tmc Tmd T . dc Tdv

01 680 88 422 140 . 40 125 390 1,80
02 930 57 334 215 48 70 448 1,68

3 juntas de bois
1 catraca
2 operadores

03 760 50 362 140 30 58 345 1.97
04 770 135 378 130 32 130 410 2,03
05 580 110 333 95 90 128 413 1,27
06 760 120 139 180 75 135 299 1.03
07 900 104 161 215 48 125 255 1,33
08 1.070 90 120 229 69 87 225 1.33
09 1.080 64 142 175 55 80 290 1.33
10 1.000 114 169 238 32 125 298 1.47
01 560 98 362 179 48 79 371 1.37
02 800 46 95 135 90 40 55 1,27
03 670 49 310 128 95 45 320 1,47

2 juntas de bois
04 1.030 121 330 145 65 160. 385 2,21
05 780 110 378 132 95 163 405 1,72

1 Lttl L ttCO

06 960 133 169 190 40 92 298 1,68
& UUClttUUiCS

07 860 69 158 175 58 75 242 1,28
08 760 79 134 195 45 54 213 1.15
09 780 131 '233 235 49 140 340 1.34
10 810 136 195 19Q 70 135 270 1.45
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QUADRO 2 - Ve loc idades  de Deslocamento e Fluxo de Carregamento e Descarregamento
Obtidos a p a r t i r  dos Dados do Quadro 1.

CONJUNTO DE 

TRANSPORTE
CICLOS 

(Repet i ç ã o )
VELOCIDADES (m/s) FLUXO DE CARREGA 

MENTO (kg/s)

Vc V
V Qc *d

3 jun tas  de 
bo i s

1 ca traca

2 operadores

01 0 . 70A 1 ,0 82 A ,858 17,000

02 0,81  A 0 ,7  A 5 A ,325 19,375

03 0,862 1 ,0A9 5, A2 8 25,33

0A 1 ,038 0 ,9 2 2 5,923 2 A ,062

05 0,859 0 , 8 0 6 6,105 6 , ALL

06 0,889 0, A65 A ,222 10,133

07 0,832 0,631 A, 186 18,750

08 1 , 03A 0,533 A ,672 15,507

09 0,800 0, A90 6,171 19,636

10 0 ,9 1 2 0,567 A ,202 31 ,250

2 jun tas  de 
bo i s

1 ca traca  

2 operadores

01 1 , 2A0 0,976 3,128 11,667

02 1,150 1,727 5,926 8,889

03 O OO 0,969 5,2 3 A 7,053

0A 0,756 0,857 7,103 1 5.8A6

05 0,675 0,933 5,909 8,210

06 1 , AA6 0,567 5,053 2A.000

07 0,920 0,653 A ,91 A 1 A ,827

08 1 , A6 3 0,629 3,897 16,889

09 0,936 0,685 3,319 15,918

10 1 ,007 0,722 A ,263 M,571

ANALISE E DISCUSSÃO

Fluxo de Transporte  - T (t . km/h)

Ap licando-se aos dados de F  ̂ (Quadro 1) o te s te  de W ilcoxon, chegou-se 
aos segu in tes  resu ltados-

W = 103,50
a = N.S.
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onde W é a e s t a t í s t i c a  do te s te  e a  o n ív e l  de s i g n i f i c i n c i a . A nio s ig n i f i c â n  
c ia  ind ica  não haver d i fe re n ç a s  de F en tre  os tratamentos com 2 e 3 jun ta s  de 
bo is ,  na tração  do guincho. As médias observadas para F , sao:

2 ju n ta s  .........................................................................  1 ,^9^ t . km/h
3 ju n ta s  .........................................................................  1 , 52A t . km/h

D is tâ n c ia s  e Ve loc idades  - (D , D ) ;  (V , V )---------------------------  c v c v
A d i s t r ib u iç ã o  de frequênc ias  para a re la ção  D /D é mostrada no h is to  

grama da F igura  2. Conforme se observa, a maior frequênc ia  para D^/D^ fo i  na 
c la s s e  de 1,158"a 2,375. 0 ponto médio da c la s s e  s i tu a  D^/D^ em v torno do
v a lo r  1,767, ou s e ja :

D = 1,767 Dv c
D = 0,566 D

C V

ocn
CD
<
<
oZ
yo

R E L A Ç A O  Dv/Dc

FIGURA 2 - Histograma de Frequência  Abso luta para a Relação

Há, portan to , uma n í t id a  tendência  das d is tâ n c ia s  p e rco r r id as  com o guin 
cho carregado serem eq u iva le n te s  a 0,566 daquelas de v o l ta  ao ta lh ã o ,  com equipa 
mento v a z io .  Os percursos carregados va r ia ram  de kè a 136m, com média de 95,25m 
para ambos os tratam entos (2 e 3 ju n t a s ) .  Os percursos vaz ios  va r ia ram  de 95 a 
k22m, com média de 2l46,20m.

Com re lação  ãs ve lo c id ades  de deslocamento, os dados do Quadro 2 foram 
submetidos ao te s te  de W ilcoxon, apresentando os segu in tes  resu ltad o s :

Fa to re s  de Comparação en tre  Conjuntos Teste de Wilcoxon
com 2 e 3 Jun tas  de Bois W ot

v ................................................ ...........................................  130,0 k, 5 %c
v ................................................ ........................................... 118,5 N.S.

V
V /V ............................................. ...........................................  1 0 M N.S.v c

0 único  f a to r  que determinou d i fe re n ç a  s i g n i f i c a t i v a  en tre  os conjuntos 
fo i V . 0 conjunto  com 2 ju n ta s  de bo is apresentou maior V . Os v a lo re s  médios 
s-ao:

2 ju n ta s  ..........................................................  1,068 m/s (3,8A km/h)
3 ju n ta s  ..........................................................  0,87^ m/s (3,15 km/h)
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A aparente con trad ição  desses resu ltad o s , uma vez que 3 juntas teriam 
maior po tenc ia l  de tração  que 2 jun ta s ,  pode-se e x p l ic a r  pelo aumento da perda 
por a tre lam ento  com o aumento das jun tas  a t re la d a s  em tandem, conforme r e la t a  o 
CQNTI 1942).

Com re laçao  a V e V /V , nao se observou d ife re n ç a s  s iq n i f i c a t i v a s  en 
t re  os conjuntos com 2 e 3 jun ta s .  As médias para esses fa to res  são:

Fato res  2 Jun tas  3 Jun tas  Médias

V 0.872 m/s 0,729 m/s 0,801 m/s (2,88 km/h!v
V /V 1,225 1,199 1,212

Assim, a re laçao  V /V s itua-se  em torno de 1,212, ou se ja :T v v
V = 0,825 V e V = 1,212 v/

V  c V

A ve lo c id ad e  de deslocamento com o guincho carregado é maior que a ve lo  
c idade com o equipamento vaz io , uma aparente co n trad ição . Todavia , é necessár io  
lembrar que o percurso carregado se desenvolve em decI ive , onde a componente ho 
r iz o n ta l  do peso do molhao atua no sentido  de empurrar o cambao para f re n te  obri 
gando a jun ta  a andar mais depressa

Carga Transportada - C (kg)

Os dados de carga transportada , apresentados no Quadro 1, foram submeti 
dos ao te s te  de W ilcoxon, resu ltando  em:

W = 92,0 e a = N.S.

Nao houve, en tre  os tratamentos com 2 e com 3 jun tas  de bo is ,  d ife re n ças  
no peso da carga t ran sp o rtad a , cu jos  va lo re s  médios são:

2 jun tas  ..........................................................................................  801 kg
3 jun ta s  ..........................................................................................  853 kg

Média 827 kq
C a r a c t e r í s t i c a s  dos Animais e Atrelamento

De acordo com Conti (1942), o avanço por passo de an imais de s e rv iço  se 
e q u iva le  a 3/4 da a l t u r a  da ce rn e lh a .  Em função das c a r a c t e r f s t i c a s  levantadas 
para cada animal e ve lo c id ade  carregada observada, ca lcu lou-se  o tempo médio pa 
ra cada jun ta  completar 1 passo. Os resu ltados  são os segu in tes :

N9 do Avanço por Avanço Méd io da
Animal Passo (m) Junta  por Passo

Tempo para Completar 1 Passo
3 Jun tas  2 Juntas

(V = 0,874 m/s) (V -1,068 m/s)

1 1.19
2 1 , 02 1,105 m 1,26 s 1,03 s
3 1,10
4 1,17 1,135 m 1,30 s -

5 1,14
6 1,21 1,175 m 1,34 s 1 , 10 s

Corro se observa, a d i s t r ib u iç ã o  dos an imais a t re la d o s  no equipamento, 
sem le va r  em conta suas r e sp e c t iv a s  a l t u r a s  na ce rn e lh a ,  levou aos segu in tes  fa 
t o s :



a )  em d e s e q u i l íb r io  en tre  o avanço médio por passo en tre  as jun tas  de 
guia e do cambio, da ordem de 7,5 cm/passo

b) um acréscimo no tempo por passo quando se compara o a tre lam ento  de 
2 e 3 ju n ta s ,  resu ltando  em s i g n i f i c a t i v o  decréscimo em V para o 
conjunto  com 3 ju n ta s .

Fluxo de Carregamento e Descarregamento

Analisando-se as co r re la çõ e s  en tre  C, T 
r e s u 1tados : mc

c
e T obteve-se os segu i ntes

Corre 1a ç io
2 Ju n ta s  3 Ju n tas  Independentemente
de Bois  de Bo is  do N? de Jun tas

C vs T : mc
C o e f ic ie n te  y : 0,01 0,82 0,52
Teste F 0,00 (N .S . ) 16,67** 6,83*

C vs T .: md
Coef ic i ente y : - 0,14 - 0,17 - 0,21
Teste F: 0,17 ( . s . ) 0,23 (N .S . ) 0,85 (N .S . )

Conforme se observa, a única co rre la çã o  s i g n i f i c a t i v a  fo i para C vs 
no caso de 3 ju n ta s  de bo is e independentemente do n? de ju n ta s ,  cu jas  equações 
de regressão são, resp ec t ivam en te :

C (kg) = - 20,49 + 0,23 T (s)mc

C (kg) = 57,27 + 0,14 Tmc (s)

Para s o l t a r  o molhão, a c o r re la çã o  T , vs C, independentemente dos t r a ta  
mentos (2 e 3 ju n t a s ) ,  apresentou os segu in tes  resu ltad o s :

y = 0,21
F = 0,85 (N .S . )
Dessas a n á l is e s  de c o r re la ç ã o ,  v e r i f i c a - s e  que enquanto o tempo para 

prender o molhão no equipamento es tá  co rre la c io n a d o  com o peso do molhão, o tem 
po para s o l t a r  o molhão independente do peso deste .

A d i s t r ib u iç ã o  de freq uênc ia s  para a re lação  Q^/Q^ é mostrada no h is to  
grama da F igura  3.

Como se observa, a maior frequênc ia  para Q /Q, fo i na c la s s e  de 0,134 a
0,297. 0 ponto médio da c la s se  s i tu a  Qc /Qd em torno do v a lo r  0,216, ou s e ja :

Q = 0,216 Q

Gd *  Gc
Há, po rtan to , uma n í t id a  tendência  dos f luxo s  de descarregamentos serem 

4,63 vezes maiores que aqueles de carregamento. A fa ix a  de v a r ia çã o  e os va lo
res médios para e , independentemente dos tratam entos, foram:

Qc ...........  3,128 a 7,103 kg/s (4,942 kg/s)

Q. ...........  6,444 a 25,333 kg/s (16,118 kg/s ).Cl
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FIGURA 3 “ Histograma de Frequência  Absoluta para a Relação

CONCLUSÕES

1. Os n í v e i s  de f luxo  de carga observados, têm p o s s ib i l id a d e  de ser me 
lhorados, desde que se proceda a uma melhor d is t r ib u iç ã o  no atre lam ento  dos ani 
mais. Os resu ltad o s  ob tidos  neste traba lho  sugerem novos estudos, com 1 , 2  e 3 
jun ta s  de bo is ,  cu jos  avanços por passo sejam a ju s tad o s ,  pela posição de a t r e l a  
mento, ev itando-se  que as jun ta s  p o s te r io re s  fiquem s u je i t a s  a um e f e i t o  de re 
tardamento pe las  ju n ta s  a n te r io r e s .

2. Ao se comparar os va lo re s  das re lações  D /D e V /V , chega-se à con
c lusão  de que o percurso carregado , além de ser menor de que o vaz io
é f e i t o  numa maior ve lo c id ad e ; ta l  fa to  sugere o estudo de c r i t é r i o s  de percurso 
no ta lh ã o  e manejo dos an im a is , que permitam aumentar a re lação  D^/D^ e reduz ir
a re la ção  V /V . y c v

3. 0 fa to  de T não e s ta r  co rre la c io nado  com C, ind ica  que o f luxo  de
descarregamento poderá ser melhorado, a t ra vé s  de um aprimoramento das técn i
cas de manuseio do equipamento e da adoção de d is p o s i t iv o s  que f a c i l i t e m  o desa 
coplamento do cabo de aço.

k. 0 baixo v a lo r  observado para a re la ção  Q. /Q,, sugere um reestudo da 
maneira como o pessoal encarregado do co r te  deixa o molnão no campo; a cana es 
te ira d a  sobre o cabo exige para acoplamento no guincho, que se ja  previamente a 
montoada, operação que concorre  para reduz ir  Qc .

5. Embora se t r a t a  de equipamento que ainda requer novos estudos, con 
forme se depreende pe las conclusões a n te r io r e s ,  o guincho de tração  de tração  
animal parece c o n s t i t u i r  uma solução promissora para o transp o rte  in te rm ed iár io  
nas áres  d e c l ivo sa s  da reg ião  c a n a v ie i r a  de Campos, R io de J a n e i r o .  Por ser de 
construção  s im ples, de baixo custo  e f á c i l  manejo, torna-se especia  1 mente adapta 
do aos pequenos e médios fornecedores com c u l tu r a s  em te rrenos  de encosta.
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